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saccas parajaais de um milhão e melo. Da geada para cá o augnento 
da exportação extrangelra, em relação á nossa, permaneceu, K E as- 
sim, tivemos na safra de 1927-28 uma exportação de 10.321.000 sac- 
cas ao par de 8.003,000 saccas da exportação estrangeira que vem 
continuando na sua escala ascendente. Eis o quadro: 

segundo produotor de café, eu quantidade, a CipLombia, cmde 
um chofo de ? st-, do affiimn e "o cafc e a columna vertebral" do paiz, 
ve ò ssenvolver-se granch ate sua ciiltur , Á America Central, a Vene- 
zuela, arj Antilhas, as índias Ilollandezas,#a Asia, a África, etc., 
cresce. 1 dia a dia como^f^mecúdores de café no mundo. 

m Cuba, onde nao se produz para consumo interno, verifica-se 
progresso no decroucer a importação que anda pela casa dos 30%' sobre 
o consumo, rsperen*- os cubanos logo beber do ser pronrlo cafc e tel-o 
também para exportar. 

0 facto âc crescer t nbev o consumo nnxndial, não nos tranqui- 
liiia. Faça, os ura confronto de porcentagem de café brasileiro bebido 
no mundo, de 1910 para ca, representado pelas entregas reaes: 

0 consumo ravmdial cresceu; cresceu nossa producoão, e cresceu 
mais a producçao eati-ongeira. Qe 73,7 $ de porcentagem'que fornecía- 
mos ao consumo mundial no qüinqüênio de 1910-11 a 19ll|-15, estamos 
hoje reduzias 3 aos 66,9 

Verificado que o regiraera de limitação traz, com seus innumeros 
benefícios, o mal de amgarar e encorajar os proèuctores estrangeiros, 
cumpre demandar reparaçao, 

Como nao nos convém abandonar o regiraera adoptado, restam-nos 
duas medidas que, com a limitação, formara o trio básico,fundamental, 
insubstituível, da defesa econômica do café: o aperfeiçoamento da 
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qualidade e barateamento do producto. 
lio applicar a primeira medida indicada, aperfeiçoamento da 

qualxaaae, sem a-qgmontur o preço do producto, temos esecutedii a se- 
gunoa, Hell-i esba talvea a nossa yictoria. 

Os cafes-terrelro, de preparação cuidadosa, são procuradlasi- 
iãoi • . ctua.uaeiàüe, am aantos, nos diíxs de gi^inde desinteresse doa 
exportadores, os "boa bebidatt tem exti-r-c ao. 

Ja gesto® de propaganda que se estão xasendo, terão a eus fruc- 
toe nuxtip ícao.oa si a qualidade do producto os auxiliar, ü melhor 
propagan(.isi,a e o proprlo producto. 

E«te melo de defesa ae organisa na fazenda, á no interior do 
ustaao que estão os campos de combate; no cafesal, colhendo cuidado- 
sa e vagarosa-ente; no terreiro, com secca attenta; no beneficio re- 
parando com saber, ^ 

, tí j anaieòade do embarque accelera os trabalho» da lavoura, re- 
juaicanao o producto. 0 lavrador apressando o embarque do sou café 
rotarca e difixculta sua exportação o seu consumo, ' 

. ' w-i.aerOt a^aegur:: uos cora a estabilidade de preço, arrefeceram 
a co c ça > v o aavrador pela qualidade do cafc, despertando-lhe um 
interesse pena plantaçao de novos oefesaes que augmentam febrilmente 
no nosso e nus demais paizes, 

i>a seguíiuu mecida, baraaôaraento do producto, da qual ninguém 
quer falar temçnüo desagraaar a granue classe agrícola, talvez n-ab 
nocosaite os U; me.a os estudos pela possibilidade de a o 11a sermos 
ixapelliuoo, aao In&dlaveia, por pai^e dos departamentos offlciaes 
e os ; articulnrea. 

mÁ oai^-raçao grapáica do preço ouro ao café mi oantos e da ex- 
paroaçao o.Jor-.,..tioi d(a.-1oi;.itr.u qu nto ua noesaa altas teu iacenti- 
v^ao o- acuais productures cio oaxe, \0Ja-3e, no aesenho, que a curva 
da exportação eatrongelra aoompanlia a das altas em Santos: 

% 

\ 

O barauoamento do pa^oducto, aeve ser previsto e estudado desde 
J& oorno ja fazem os nçosos concurrentea que lembram ao productor a 
PO0O..U vLG Vim época, nu o remota, em que terão que "fazer com 
uoia o que actualmento fazem com um". Vender dois o Io que hole um 
alcança. " 

alto muito noa auxiliou; mas basta; entremos na realidade 
poxs, si aao attondermoa ao crescimento aos concurrentea e as vanta- 
gens que os consumidores encontram no producto fino, poderemos mor- 
rer da cura, 

íião Paulo, 9 de Agosto de 1928 
MILLO PUPO 


